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			Prefácio do autor


			Meu nome é Domingos Sávio, gosto muito de informática e robótica. Penso em entrar na área da computação, e escrever é um dos meus passatempos no tempo livre. Fiz este livro em homenagem aos meus dois irmãos: Stella Maris e João Bosco. Infelizmente, João Bosco é falecido. Essa história, no começo, era somente para minha família, mas então eu percebi que podia ser uma forma de viver aventuras incríveis e sentir meu irmão presente. Como se Spectropolis fosse um mundo só nosso, onde as aventuras acontecem e se manifestam, onde os sonhos se tornam realidade.


		




		

			
Capítulo 1


			
A amostra Nacional do Colégio Santo Inácio


			Se você acreditar que tem coisas que são impossíveis de acontecer, pense de outro jeito, pois nada é impossível. Eu aprendi isso com o tempo e hoje acredito com mais certeza ainda. Meu nome é Victor Ribeiro, tenho dois irmãos: Stella Maris e João Bosco. Nossa história começa em 2016 na cidade de Spectropolis, no Brasil, uma das cidades mais bonitas do mundo.


			Eu estudo no colégio Santo Inácio, muito famoso e um dos melhores de todo o país. A escola sempre dava muitas aulas interessantes, incluindo aula de robótica, que era a minha favorita. O dia que tudo começou foi incrível para mim. Eu estava descendo as escadas a caminho do Ginásio para o grande anúncio que a Diretora tinha prometido no ano anterior, quando de repente João apareceu e me deu um susto terrível.


			— João, você quer me matar do coração!? — eu disse, assustado.


			— Desculpa… É engraçado quando você se assusta! — ele respondeu, rindo.


			— É sério, eu pensei que fosse… Ah! SOCORROOO!!!!


			De repente, eu fui agarrado pelo valentão da escola. Eric era um garoto com muitos problemas na vida que descontava tudo em todos os seus colegas, principalmente em mim. Ele era muito alto, forte e com um rosto que deixava qualquer um arrepiado.


			— Larga ele, Eric!!! — gritou João.


			— E o que você vai fazer se eu não o soltar?


			Nessa hora, uma pessoa com uma silhueta familiar se meteu na briga, era Pedro.


			— Ei, vai se meter com alguém do seu tamanho, Eric!


			— O que está acontecendo aqui? — indagou o professor Ribeiro.


			— Eric está nos perturbando, professor — disse Victor.


			— Victor, João e Pedro, vão para o Ginásio, onde será o anúncio da diretora, por favor… — ordenou Ribeiro.


			— Tá, professor Ribeiro… — os três garotos responderam.


			— E você, Eric, vai esperar comigo até a diretora terminar o anúncio, e depois teremos uma conversa.


			Depois de sairmos daquela situação constrangedora, nós passamos pela sala dos aquários onde havia vários peixes de todos os tipos e de todas as cores e nós podíamos imaginar: verdes, amarelos, azuis. Conversávamos enquanto passávamos pela sala. No final do corredor, chegando ao Ginásio começamos a escutar o som do microfone e da voz da diretora. Pelo jeito que falava parecia muito alegre e feliz. Eu mal sabia que essa notícia ao ser dada aos alunos mudaria minha vida para sempre.


			— Olá, queridos alunos do Colégio Santo Inácio, como vocês estão? Hoje venho dar uma notícia muito boa!!! Como vocês sabem, nosso colégio é muito tradicional e evita competir nacionalmente, mas esse ano uma escola muito famosa de robótica e programação internacional decidiu fazer uma amostra com projetos de alunos de vários colégios do Brasil, e o nosso foi escolhido para participar com os melhores alunos do colégio nessa área! Hoje, direi quais foram os escolhidos da escola para participar da amostra.


			No banco, João e eu estávamos em euforia de tanta alegria, mas atrás de nós se via uma pessoa com a face iluminada como o sol. Parecia que no seu rosto não iria caber aquele sorriso imenso, era ele quem mais nos inspirava na classe de robótica, era David Lewis, um garoto que veio dos Estados Unidos, o mais inteligente da turma e o penta campeão do torneio de conhecimentos da escola. Provavelmente Lewis estava achando que ele seria o escolhido para entrar na amostra, do jeito que é orgulhoso era de se esperar que ele se achasse o mais qualificado para participar. Nesse dia, teve seu orgulho quebrado em pedaços após ter descoberto quem foi chamado para o torneio.


			— Crianças, a escola escolheu os melhores projetos dos alunos durante as aulas do professor Ribeiro, e, por isso, foram escolhidos com muito cuidado e atenção, mas vamos matar logo a curiosidade de vocês. Os escolhidos foram: Pedro, João e…


			Nessa mesma hora, eu gritei e comemorei a vitória de Pedro e João, mas ao mesmo tempo eu estava ficando sem esperança de ser chamado para representar a escola.


			— E o último aluno escolhido foi: Victor!


			Nesse momento meu coração se encheu de uma alegria imensa, até fechei meus olhos por alguns segundos para segurar as lágrimas, que não eram de tristeza quando Eric me esculachava, eram de alegria. Quando eu abri meus olhos, eu vi que meus colegas e os outros alunos da escola estavam batendo palmas para nós e torcendo para conseguirmos vencer a amostra. Foi com certeza o melhor dia da minha vida!


			Quando chegamos em casa, João correu para o quarto e começou a trabalhar no seu projeto, era uma apresentação muito importante, pois iríamos representar a escola. Eu decidi sair um pouco para passear e pensar no que fazer, fui para o parque dos cajueiros, um parque muito bonito na cidade de Spectropolis. Nesse parque havia muitas crianças jogando bola, brincando… Era um ambiente perfeito para ter boas ideias. Quando tinha chegado no centro do parque, fui pego desprevenido pelo valentão da escola. Ele me agarrou pelo pescoço e começou a rir com os amigos dele, então eu disse:


			— Do que estão rindo?


			— Você pensa que esqueci o que você fez para mim hoje cedo? — Eric respondeu.


			— Poderia refrescar minha memória?


			— Você me entregou para o professor e, por isso, está na hora de me divertir um pouco! Amarrem-no!


			Eu estava amarrado, preso, e sem ter como pedir ajuda, sendo arrastado por eles para uma indústria abandonada. Eu me apavorava cada vez mais com o lugar, e a situação só piorou quando abriram a porta gigante da indústria e fui lançado para dentro, enquanto eles riam.


			— Você vai ficar aí por um bom tempo sem ter como fugir! Haha!


			— Por favor, Eric, não faça isso.


			— Já fiz.


			— Não!


			A porta fechou-se e uma imensa escuridão se alastrou por todo o lugar. Não enxergava nada, só ouvia o som de uma goteira que estava muito próxima. Quando eu consegui me soltar das cordas, comecei a me locomover pela enorme escuridão e me aproximar de um canto da indústria em que parecia ter uma luminosidade maior até chegar a uma parede. Quando esbarrei nela, uma coisa estranha aconteceu: uma parte da parede se moveu para trás, fazendo-me escorregar e cair. Foi quando luzes se acenderam. Nesse momento, vi que a parede era uma passagem secreta. Decidi explorar essa passagem, então fui caminhando por um túnel cheio de máquinas desativadas e tubos diferentes até chegar a uma sala cheia de teias de aranha e algumas máquinas. Algumas das máquinas estavam em funcionamento, e sobre uma delas, havia algo muito brilhante dentro de um tubo. Um tubo que parecia muito interessante, então me aproximei e tentei pegá-lo, mas não se desgrudava de jeito nenhum. Quando ele se soltou, o chão começou a tremer e só pensei em correr.


			Saí correndo até a porta da indústria e tentei arrombá-la, mas meu esforço foi em vão. Quando eu estava sem esperança, pensei em procurar alguma coisa para abrir a porta. Foi nessa hora que eu encontrei um objeto redondo com uma alça. Não esperei nem mais um minuto e fiz força, mas nada, até que o frasco que começou a brilhar com tamanha força e o objeto que eu tinha achado se envolveu em uma luz idêntica e eu dei um soco tão forte na porta que ela foi arrancada e lançada para longe, como se um trator tivesse batido com muita força nela.


			Eu saí da indústria, pasmo, apavorado e, ao mesmo tempo, com muita esperança de conseguir representar a escola do jeito que ela merece. Voltei para casa com uma ideia incrível.


			Algum tempo depois…


			No dia da amostra, meu coração batia tanto que eu nem sabia como explicar: eu e João fomos levados pela nossa mãe até lá, só não imaginava o que iria acontecer.


			Ao chegar na área dos projetos, fomos encaminhados até nossas mesas, onde íamos apresentar nossas invenções. Foi nessa hora que eu descobri o projeto que João tanto escondia. Era simplesmente um traje muito legal, bem decorado, com muitos fios e microchips agarrados nele. O mais incrível foi quando ele vestiu o traje. Nesse momento, ele conseguiu fazer uma coisa impossível: ele pegou uma mesa e a arremessou mais longe do que qualquer um podia imaginar e correu o mais rápido do que nunca para pegar a mesa de volta e trazê-la para o lugar onde estava.


			Eu tinha feito um escudo com uma energia muito poderosa que faria um campo de força em volta de mim para me proteger de perigos, mas a energia era poderosa demais. Quando eu fui apresentar o escudo, funcionou por alguns segundos, fazendo com que surgisse um campo de força a laser ao meu redor, mas de repente, o campo de força começou a falhar e ocorreu o inesperado: meu escudo ficou completamente iluminado. João usou a sua velocidade extra para me tirar do lugar. Na hora que saímos, fomos arremessados para frente pela explosão terrível que meu escudo causou. Isso deixou muitos mortos, alguns com a memória prejudicada e outros como Pedro que sobreviveram e não tiveram nenhum problema de saúde.


			O local tinha sido interditado pela polícia de Spectropolis, mas como João e eu éramos muito preparados foi fácil entrar sem eles nos perceberem pelas câmeras. Estávamos com medo de alguém pegar os restos do escudo e fazer mau uso de sua energia. Ele seria um perigo para a humanidade se caísse em mãos erradas, por isso escondemos o escudo em um lugar que ninguém nunca pensaria em procurar…
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